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Para 2020, o Sistema FAES, SENAR-ES pretende inovar e ampliar o aten-
dimento com os Programas de Saúde. A expectativa é atender, aproxima-
damente, 200 homens e 200 mulheres em cada um deles. A novidade é que 
para cumprir a meta e, estender ainda mais o cuidado com as famílias rurais, 
em todos municípios, os dois programas serão executados ao mesmo tem-
po, atendendo homens e mulheres. 

A superintendente do SENAR-ES, Letícia Toniato Simões, a� rma que é 
de suma importância promover a saúde da população rural. 

SAÚDE

Homens e Mulheres recebem atendi-
mento médico, odontológico e estéti-
cos nos Programas Saúde do Homem e 
da Mulher Rural

INOVAÇÃO

O ex-presidente do Sindicato Rural de Pinheiros, e atual membro da di-
retoria, Francisco Antônio Martins dos Santos, comemora o êxito do pro-
grama no município. “Foi uma perfeição o Saúde do Homem em Pinheiros. 
Fruto de muita dedicação e de uma importante integração entre todos 
os colaboradores. Só tenho a agradecer a todos que participaram e em 
especial ao SENAR-ES”, a� rma.

O diretor também pontua que o evento superou todas as expectativas 
de colaboradores e participantes e menciona que há especulação para a 

AGRADECIMENTO

Agradeço ao SENAR-ES por nos proporcionar eventos desta na-
tureza. Eu sempre digo que provavelmente salvamos a vida de 
alguém que sequer conhecíamos, então, eu tenho uma enorme 
gratidão por esse programa.

Estamos sempre atentos às necessidades das famílias rurais 
e vemos que a saúde é uma questão primordial. Pensando nisso, 
promovemos os Programas Saúde do Homem e da Mulher Rural, 
levando mais informação que ajude na prevenção de doenças e que 
gera qualidade de vida para o campo.

Letícia Simões, Superintendente do SENAR-ES

Francisco Antônio Martins dos Santos,
membro da diretoria do Sindicato Rural de Pinheiros
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RANKING

Cacau capixaba é referência mundial
Linhares é o grande responsável por levar o nome do estado 
para fora do País

Mesmo sendo um dos menores 
estados brasileiros, o Espírito Santo 
se destaca quando o assunto é 
agronegócio. Prova disso é a posição 
ocupada pelo estado no ranking nacional 
entre os quatro maiores produtores de 
cacau do Brasil. 

Contando com certificados e 
prêmios internacionais para o chocolate 
fabricado a partir de matéria-prima 
capixaba, mais de 10.256 toneladas 
da amêndoa foram exportadas pelo 
estado no ano passado e, para o 
fechamento deste ano, a expectativa é 
de crescimento entre 10% e 15%.

O reconhecimento internacional 
junto com a elevação do preço do 
cacau contribui para atrair a atenção 
de muitos produtores, que voltam suas 
atividades para a produção de cacau. 
Em Linhares, município responsável 
por 90% da produção estadual, 
Emir Macedo já se destaca com o 
crescimento da sua cultura. 

O cacau do produtor linharense foi 
eleito como um dos melhores do mundo 
no Salão do Chocolate, realizado em 
Paris. Para Emir, a premiação serviu para 
valorizar não só a sua própria produção, 
como também a de todos os produtores 
capixabas. “É um incentivo. A crise do 
café faz muitos produtores procurarem 

formas de diversificar as plantações e, 
hoje, o cacau se tornou um caminho”.

Apesar disso muitos desafios ainda 
precisam ser enfrentados segundo o 
cacauicultor. Além das doenças que 
atormentam os produtores, a falta de 
conhecimento de técnicas de produção 
e manejo são grandes obstáculos. 
Atento a isso, o SENAR-ES leva o 
Programa de Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) até essas produções.

O programa ATeG chegou este ano 
em Linhares com objetivo de oferecer 
a assistência técnica e gerencial de 
forma continuada para os produtores 
da região. A segunda turma foi iniciada 
em outubro, com 22 produtores 
sendo atendidos.

O técnico de campo, contratado pelo 
SENAR-ES, Agostinho de Vasconcellos 
Netto, alerta que um dos principais 
fatores que limita o crescimento da 
produção é a falta de planejamento. 
“Nós traçamos metas e acompanhamos 
os produtores em todo o processo 
de plantio e custeio. A importância do 
programa é mostrar para o produtor 
o custo da sua atividade, para que ele 
possa avaliar sua produção e fazer 
melhorias”, explica.

Para o presidente do Sindicato 
Rural de Linhares, Antônio Roberte 

Bourguignon, o cacau não é só 
fundamental para a economia 
do município, a amêndoa é um 
símbolo da região. 

“O cacau está presente até na 
bandeira de Linhares. A produção que 
temos aqui, você encontra em poucos 
lugares do mundo. Ter nosso cacau em 
destaque internacional em qualidade é 
reflexo do empenho que os produtores 
têm e isso só gera margem para que esse 
setor cresça e se desenvolva”, defende.

MAIS SOBRE O FRUTO

A cacauicultura ocupa uma área 
cultivada de 16.883 hectares no 
Espírito Santo, com produção de 
10.917 toneladas de amêndoas. Os 
dados do Boletim da Conjuntura 
Agrícola do Espírito Santo de 2019 
registram crescimento de 6,4% na 
produção em relação a 2018.

O cacau é cultivado em mais de 
2.800 propriedades, distribuídas em 
42 municípios, sendo o município de 
Linhares o maior produtor estadual 
(censo IBGE, 2017). A cidade da região 
norte chega a produzir mais de 12 mil 
toneladas/ano, com produtividade em 
torno de 35 arrobas/hectare.

Dentre os sistemas de cultivo de 
cacau no Estado, estão: o cabruca, que 
possibilita a convivência da planta com 
áreas de proteção ambiental; os Sistemas 
Agroflorestais (SAF), que proporcionam 
o convívio com outras plantas cultivadas 
comercialmente; e o cultivo a pleno sol 
ou monocultivo, de alta produtividade, 
porém, mais suscetível à proliferação de 
pragas e doenças.

O SENAR-ES disponibiliza quatro 
treinamentos na área de cacauicultura. São 
eles: Enxertia de Cacau, Identificação de 
Pragas e Doenças do Cacau, Plantio e Tratos 
Culturais do Cacaueiro e Poda, e Condução 
da Lavoura de Cacau. Para participar dos 
treinamentos, basta procurar o Sindicato 
Rural de seu município. 

O produtor linharense Emir Macedo teve seu 
produto premiado no Salão do Chocolate de 
Paris, evento de referência para o setor

Crédito: Divulgação
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REGULARIZAÇÃO

Nova chance para o produtor 
declarar o ITR 
Até o dia 30 de setembro equipe jurídica da FAES auxiliou 
cerca 200 produtores na declaração do imposto

Donos de imóveis e proprieda-
des rurais que perderam o prazo de 
entrega da declaração do Imposto 
sobre a Propriedade Territorial Ru-
ral (ITR) poderão regularizar a docu-
mentação mesmo após o prazo. Para 
isso, basta procurar o Sindicato Rural 
de seu município.

Vale lembrar que o proprietário 
deve informar o número do Cadastro 
Ambiental Rural, o CAR caso o tenha. 
O cadastro é exigido, por exemplo, 
para a concessão de crédito por 
instituições � nanceiras.

O ITR tem como base de cálculo 
o valor da terra nua tributável, que 
não leva em conta as benfeitorias no 
terreno. Além do valor do imposto, 
o proprietário terá que arcar com 
a multa de atraso no valor de R$25 
acrescida de juros que são calculados 
de acordo com a Selic.

A auxiliar jurídica da Federação da 
Agricultura e Pecuária do ES (FAES), 
Liliane Ferreira Fundão, conta que 
os produtores rurais que tiverem 
dúvidas podem procurar a FAES para 
serem orientados. 

SOBRE O ITR

Ainda dá tempo de declarar o Imposto 

O atendimento jurídico na FAES 
é realizado de segunda a sexta-
feira, de 8h às 12h, das 13h às 17h, 
através de agendamento prévio, 
pelo telefone (27) 3185-9209.

PRODUTOR, TIRE SUAS 
DÚVIDAS:

Crédito: CNA

Em agosto, a Receita Federal 
publicou a norma 1.909 que al-
tera o texto original da declara-
ção do ITR. A principal mudança 
dispensa a obrigatoriedade de 
apresentação do Cadastro Am-
biental Rural (CAR) em determi-
nados casos. A norma previa a 
obrigatoriedade de informação 
do CAR e do Ato Declaratório 
Ambiental (ADA) junto ao Ibama 
para os contribuintes que esti-
vessem reivindicando a exclusão 
de áreas não tributáveis do cál-
culo de seu imposto a pagar.

Em junho deste ano, a MP nº 
884 foi editada, e manteve a 
obrigatoriedade da inscrição no 
CAR, entretanto, retirou a data 
limite para que o proprietário 
realize essa inscrição.

QUEM PRECISA DECLARAR 
O ITR? 

O ITR deve ser pago por 
qualquer pessoa física ou jurídica 
que seja dona ou tenha posse de 
propriedade rural. Àqueles que 
venderam ou perderam o imóvel 
por algum motivo a partir de 1º 

de janeiro de 2019 também 
precisam enviar o documento. 

COMO DECLARAR O ITR

O programa para declaração 
está disponível no site da Re-
ceita Federal. Em casos espe-
cíficos a serem avaliados pela 
Receita, o contribuinte tam-
bém pode gravar a declaração 
em uma mídia removível como 
pen drive e entregar em uma 
das unidades do órgão.   
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